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Projeto de estudantes de esco-
las públicas visa reduzir a polui-
ção em arroios e conscientizar a 
comunidade de Lajeado sobre 

a quantidade de resíduos plás-
ticos presente nos mananciais. 
Equipamento será usado no Ar-
roio do Engenho. Página 11

Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Impacto demográfico
Marques de Souza vive fenômeno 

de imigração com obras da CCR.

Fundado em julho de 2002
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Comitiva municipal levou ao governo gaúcho 
estudo técnico sobre os impactos das intervenções 
previstas para Encantado no Plano de Concessões 
das rodovias estaduais.  Construção de retorno 

pela ERS-130 aumentaria distância das comuni-
dades de Palmas, Linha Nova e Perolin, ao centro 
da cidade. Secretário estadual de Parcerias garan-
te reavaliar projetos. 

Município estuda recorrer à Justiça caso local do pedágio seja mantido

Estado promete 
rever condições 
para Encantado

PLANO DE CONCESSÕES

Para barrar o lixo nas águas

Para recuperar tempo perdido 
com atraso no início dos traba-
lhos, a Eurovias contrata profis-
sionais com intuito de agilizar 
construção da segunda pista. São 
30 empregos imediatos.

Município é o 2º do RS a aderir a 
projeto Waze for Cities. Com foco 
na mobilidade, aplicativo permite 
monitoramento em tempo real da 
situação do trânsito. 
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DUPLICAÇÃO DA BR

WAZE EM LAJEADO

Empresa 
abre vagas 
para acelerar 
obra na 386

Parceria 
permite 
inovação 
no trânsito

RENATA LOHMANN

A casa de João Molls (d) incendiou na madrugada de ontem. Aposentado de 79 anos dormia em meio às chamas, 
quando foi acordado e salvo pelo entregador de jornais Lairton Coutinho. Vizinhos ajudaram no resgateFOGO NO SÃO CRISTÓVÃO Página 10

RAMIRO BRITES

SALVO PELO 
JORNALEIRO



2 A HORA | Sexta-feira, 23 de julho de 2021

EDITORIAL

Lajeado se abre cada vez mais à 
inovação. O município é o segun-
do do estado, apenas atrás de Por-
to Alegre, a firmar parceria com 

o aplicativo Waze, no projeto Waze for Ci-
ties, voltado à mobilidade urbana. 

A novidade será anunciada em agosto, 
em meio à programação do evento Crie 
Smart Cities, que se propõe a reunir espe-
cialistas e debater estratégias para estimu-
lar o conceito de “cidade inteligente” na 
administração pública e na vida comunitá-
ria dos municípios. 

A ferramenta possibilita que cidadãos, 
órgãos de segurança e departamentos go-
vernamentais monitorem em tempo real 
a situação do trânsito na cidade. Numa 
plataforma em que todos podem colabo-
rar com informações a todo o momento, o 
aplicativo traz benefícios importantes para 
a mobilidade urbana e prestação de serviço.

EDITORIAL

Novidades 
na inovação

Lajeado desponta no 
estado como cidade 
referência para a ino-
vação. O município tem 
todos os requisitos para 
avançar com força 
sobre esse setor e abrir 
oportunidades econô-
micas significativas."
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Nesta semana, outro movimento de La-
jeado que vale destaque é a parceria firma-
da com o Instituto Caldeira, com sede na 
capital gaúcha e voltado a conectar empre-
sas e startups para a criação de um ecossis-
tema de inovação em todo o estado.

Desenvolver a cultura da inovação é se 
preparar a um futuro cada vez mais próxi-
mo. O tema já está presente na iniciativa 
privada e na academia e, cada vez mais, 
passa a chamar a atenção do poder público.

Cabe ressaltar a necessidade de, cada 
vez mais, conclamar a sociedade civil para 
participar desse processo, de modo a forta-
lecer o conceito da quádrupla hélica do mo-
vimento Pro_Move Lajeado (comunidade, 
universidade, empresas e governo).

Lajeado desponta no estado como cida-
de referência para a inovação. O município 
tem todos os requisitos para avançar com 
força sobre esse setor e abrir oportunida-
des econômicas significativas.

O fato é que a economia global e a so-
ciedade estão em plena mutação. O que já 
estava em andamento em decorrência das 
intensas transformações tecnológicas foi 
catalisado pela pandemia.

Inovar passou a ser vital para a sobre-
vivência de qualquer negócio e para o 
desenvolvimento das cidades e regiões. 
Diante dessa necessidade, é fundamental 
que o poder público proponha políticas 
capazes de servirem como indutoras da 
evolução sustentável.

ABRE ASPAS

Como foi a preparação até
conquistar o troféu Oratória 
nas Escolas da JCI?
Conheci o projeto por uma palestra que 

fizeram na escola para explicar o concurso, 
como seria e como oratória é fundamental no 
dia a dia. No começo não queria participar por 
vergonha e medo, mas minha professora me 
incentivou. Me inscrevi, participei de algumas 
aulas online com pessoas muito competentes 
e foi um aprendizado enorme. Criar meu texto 
não foi fácil e pensar que teria que falar em pú-
blico dava um frio na barriga. Gravei o vídeo e 

fui selecionada para a final municipal e fiquei 
muito feliz. 

O teu texto para o projeto foi
sobre liderança. O que te levou
a escolher esse tema?
Liderança é muito importante. É alguém 

que nos inspira, motiva e também fala 
quando está errado. A liderança é impor-
tante em todos os lugares, tanto no traba-
lho como na família.

Como foi o momento
da apresentação?
Quando fui apresentar o texto, a minha 

perna tremia e os jurados todos me olhando. 
Mesmo nervosa, fui falando e com o tempo me 
tranquilizando. Quando falaram que o primei-
ro lugar era meu, fiquei paralisada pois foi um 
momento único, me senti orgulhosa de mim.

O que essa premiação
significa pra ti?
Significa muita felicidade, orgulho de mim 

por não ter desistido, por ter lutado, essa vi-

tória vou levar pra sempre comigo, foi um 
aprendizado incrível.

Você sempre gostou
de se comunicar?
Nunca fui boa em falar em público e com 

certeza isso foi despertado em mim. Agora 
mudou. Claro, ainda tenho um pouco de medo 
de falar, sempre pensava muito no que os ou-
tros pensariam e agora não penso mais assim.

Qual a importância de
saber se expressar bem?
É muito importante saber se expressar 

bem, muitas pessoas não prestam atenção no 
que você está falando, mas quando se domi-
na o assunto e se expressa bem todos prestam 
mais atenção.

Qual o teu sonho?
O meu sonho é ser psicóloga e tem muito a ver 

com a oratória. Vou seguir essa profissão porque 
sempre gostei de dar conselhos de ajudar o próxi-
mo, poder fazer a pessoa entender o que ela sente 
me deixa feliz e por isso quero ser psicóloga.

"Falar em público dava 
um frio na barriga"

Falar em público sem 
deixar o nervosismo 
atrapalhar foi o 
desafio vencido pela 
estudante Francine 
Ferreira da Silva, 14. 
Ela é estudante do 
8º ano da Emef São 
João, no Moinhos 
d’Água, e conquistou 
o troféu municipal de 
Oratória nas Escolas, 
projeto da JCI de 
Lajeado. Agora, 
se prepara à etapa 
regional, agendada 
para o fim do mês.

RENATA LOHMANN
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IMPACTOS demográficos
A cidade de Marques 

de Souza registra um 
fenômeno já verifica-
do em diversas outras 

cidades do Vale do Taquari: o 
ingresso de novos moradores 
em decorrência de obras de 
grande volume. A duplicação 
do primeiro trecho de 20 quilô-
metros da BR-386 já impacta 
a rotina do pequeno município 
de quatro mil habitantes, e 
também de comunidades vizi-
nhas. Hoje, a empresa Eurovias 

– terceirizada da CCR Viasul 
para efetivar as obras – já pos-
sui 200 funcionários contrata-
dos para os serviços. A previsão 
é chegar a 1,2 mil nos próximos 
meses. A maioria vem de fora. 
E a história comprova que 
muitos tendem a fincar raízes 
em nossa região. 

Na década de 70, em especial 
na região alta do Vale, a obra 
da ferrovia e do grandioso V-13 
atraiu operários e militares de 
diversas regiões do sul do país. 

Muitos optaram por seguir em 
Muçum e Vespasiano Corrêa, 
principalmente. O mesmo 
ocorreu nas obras da eclusa de 
Bom Retiro do Sul, do Porto de 
Estrela, e até mesmo durante a 
construção do traçado original 
da mesma BR-386. Todas essas 
obras geraram um importante 
impacto demográfico nas cida-
des próximas. É uma necessária 
miscigenação de costumes e so-
taques que se repete de tempos 
em tempos. E que assim seja! 

E-LOG

E-LOG II

E-LOG III

E-LOG IV

Um conselho formado por 
representantes do setor público e 
privado de Estrela e também da 
CIC/Vale do Taquari deve se re-
unir nas próximas semanas para 
finalizar o estatuto da Empresa 
Pública de Logística Estrela, a 
E-LOG. Tudo ainda depende da 
aprovação do projeto de lei na 
Câmara de Vereadores, onde o 
prefeito Elmar Schneider (PTB) 
conta com apoio da ampla maio-

ria. E é impor-
tante que, se 
aprovada a 
matéria, esse 
conselho 
receba um número 
maior de agentes públicos e 
privados de outras 
cidades da região. O 
debate sobre o Porto 
de Estrela não pode ser 
tão restrito. 

O estatuto definirá o número 
de cargos necessários para o fun-
cionamento da empresa pública, 
cuja atribuição será a administra-
ção (direta ou indireta) do Porto 
de Estrela, do Aeródromo de Es-
trela, e também de alguns trechos 
de ferrovia (isso ainda depende 
do aval da RUMO Logística, a 
concessionária responsável pela 

Ferrovia do Trigo). Sobre 
isso, aliás, o governo de Es-
trela agendou uma reunião 
com representantes da 
Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária 
(ABPF). O encontro 
ocorre nos próximos dias. 
Na pauta, turismo e o trecho 
entre Estrela e Colinas. 

A reunião com os representan-
tes da ABPF conta com o apoio da 
Amturvales e dos coordenadores 
do projeto Trem dos Vales. A ideia 
é criar um Memorial da Ferrovia 
em Estrela. Para isso, a proposta 

é abrir a sede da própria ABPF na 
cidade e, em paralelo, trazer para 
o Vale do Taquari uma oficina de 
restauração dos trens conhecidos 
por “Maria Fumaça”, além de 
outros vagões históricos (cogita-

se até um vagão utilizado pelo 
Imperador Dom Pedro II). Com 
isso, além do turismo de contem-
plação, o passeio lançado em 2019 
passaria a oferecer um produto 
ainda mais voltado à cultura. 

A criação efetiva da E-LOG ca-
rece de aprovação dos vereadores. 
Mesmo assim, já surgem apostas 
para assumir a coordenação 
executiva da E-LOG. E entre os 
nomes ventilados nos bastidores 

está o do ex-prefeito da cidade, 
Carlos Rafael Mallmann, um dos 
responsáveis pela municipalização 
do porto fluvial. Questionado, 
ele garante que não tratou sobre 
o tema. “Pelo que sei, os nomes 

serão indicados pelas entidades 
empresariais. Até o momento, ne-
nhuma me consultou. E como não 
fui consultado, não parei para ava-
liar. Mas quero sempre contribuir 
para ver Estrela crescer”, afirma. 

Juventude
A vereadora Ana da Apama (MDB) sugere ao Executivo a elaboração 

de Lei Municipal que dispõe sobre o “Plano Municipal da Juventude 
de Lajeado”. Ela já protocolou um Anteprojeto de Lei que pode servir 
como base para a elaboração da nova legislação. 

Celeuma e Havan
O grupo Política Lajeado, dispo-

nível aos curiosos no Facebook, vol-
ta e meia apresenta uma “pérola” 
que chama a atenção do público 
geral. Recentemente, os murmuri-
nhos são mais barulhentos quando 
o assunto é a rede de Lojas Havan. 
A cada postagem sobre o empreen-
dimento do empresário Luciano 
Hang, brigas e debates acalorados. 
O ápice foi a foto de um lajeadense 
urinando na estátua, defronte uma das unidades catarinenses. Nesta 
semana, um internauta postou essa imagem, feita em frente às obras da 
filial lajeadense do grupo. E pasmem: até o ex-candidato a prefeito de 
Porto Alegre, Valter Nagelstein (PSD), apareceu para o caloroso debate 
público e virtual. 

Articulação

Ex-prefeito de Taquari e agora ex-presidente da Federação das 
Associações de Municípios do Rio Grande do Sul (Famurs), Emanuel 
Hassen de Jesus, o popular Maneco (PT), segue utilizando o tempo 
para fortalecer as articulações políticas. Ele é pré-candidato a deputado 
estadual. Nesta semana, ele visitou o ex-governador, Tarso Genro (PT), 
na casa do petista, em Arambaré (RS). 
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"WAZE FOR CITIES"

Município firma parceria 
com foco na mobilidade

Lajeado é a segunda 
cidade do RS a 
aderir ao projeto do 
aplicativo Waze. No 
próximo domingo, 
grupo de voluntários 
fará atualização 
geral do mapa 
disponibilizado aos 
usuários

LAJEADO

O governo de Lajeado e o 
aplicativo de trânsito e 
navegação Waze firma-
ram uma parceria com o 

propósito de melhorar a mobilidade 
urbana, a segurança e a prestação dos 
serviços públicos na cidade. A adesão 
ao “Waze for Cities” será formalizada 
em agosto, durante evento na Univa-
tes. Trata-se do segundo município 
gaúcho a participar da iniciativa.

A parceria surgiu por meio do 
Laboratório de Inovação Gover-
namental e Social do Município de 
Lajeado (LabiLá), que integra as 
ações do Pro_Move Lajeado. Pelo 
aplicativo, os usuários poderão in-
formar anomalias no trânsito, como 
buracos na via, semáforos estraga-
dos, acidentes, engarrafamentos ou 
obstruções de passagem.

As informações possibilitarão ao 
governo providenciar reparos neces-
sários no trânsito e na sinalização de 

O WAZE

• Desenvolvido 
por uma startup 
de Israel, em 2008, 
o Waze é um aplicativo 
para dispositivos móveis, 
baseado na navegação 
por GPS e que contém 
informações de usuários 
e detalhes sobre rotas. 
Foi adquirido pelo 
Google em 2013. No 
Brasil, conta com cerca de 
mil editores voluntários. 

• Já o “Waze for Cities” 
surgiu em 2016, numa 
parceria do aplicativo 
com o governo do Rio 
de Janeiro para os Jogos 
Olímpicos. 

intervenções, como bloqueios de ruas 
e pontos de redução de velocidade. 
Ainda terá o compartilhamento, em 
tempo real, da circulação dos ca-
minhões de recolhimento de 
lixo e localização oficial de 
pontos de campanhas ofi-
cias e temporárias, como 
vacinação. 

Segundo a coordena-
dora do Departamento 
de Inovação e Tecnolo-
gia de Lajeado, Mariela 
Portz, a parceria  vai in-
crementar o mapa de Lajeado, com 
informações atualizadas, e avança 
no conceito de cidade inteligente. “A 
ferramenta vai aproximar o cidadão 

do órgão público, com menos buro-
cracia, e vai oferecer mais segurança 
e agilidade para quem nos visita”, 

destaca.
O mapa do Waze será 
acompanhado por dois 
agentes de trânsito do mu-
nicípio. Os profissionais 
serão capacitados para ope-

rar a plataforma.

Varredura e 
atualização

No próximo domingo, 25, o 
LabiLá, em conjunto com a Se-
cretaria Municipal de Segurança 

Pública e editores voluntários do 
Waze farão uma espécie de “var-
redura” nos endereços de Lajea-
do, o “MapRaid”.

A ação ocorrerá no Vibee da 
Unimed Vales do Taquari e Rio 
Pardo, no bairro São Cristóvão, e 
terá transmissão online. “Pegare-
mos informações de associados da 
Acil, Sebrae e CDL para atualizar 
os endereços que hoje não estão no 
mapa por algum motivo. E já con-
tarão, além do endereço, com ho-
rários de atendimento e telefone”, 
explica Mariela.

Também serão atualizados dados 
de praças, nome de ruas, órgãos go-
vernamentais e serviços públicos. 

“Todos se beneficiam”
O lajeadense Michel Machado 

é voluntário do Waze desde 2014 
e coordena a comunidade de vo-
luntários do aplicativo. Para ele, a 
iniciativa será importante não só 
para o usuário, mas para o próprio 
planejamento da cidade.

“O próprio usuário vai ajudar. 
Ele pode informar sobre um bura-
co, ou que ocorreu um acidente, ou 
simplesmente rodar com o aplicati-
vo pela cidade que as informações 
serão repassadas à prefeitura, que 
notará um movimento muito maior 
ou menor numa determinada rua. 
Todos os lados se beneficiam com 
essa parceria”, afirma.

Pelo aplicativo, usuários podem informar problemas no trânsito, como buracos, acidentes e engarrafamentos

MATEUS SOUZA
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Empresa contrata operários 
para acelerar duplicação
Construtora 
responsável pelo 
primeiro trecho de 
obra na BR-386, entre 
Marques de Souza 
e Lajeado, tem 30 
vagas em aberto. 
Cerca de 400 pessoas 
já estão mobilizadas 
à duplicação

VALE DO TAQUARI 

Com atraso de quatro 
meses para o início da 
duplicação, a empresa 
responsável pelo tre-

cho Marques de Souza a Lajea-
do, busca 30 trabalhadores para 
aumentar o ritmo da construção. 

A empresa procura armador, ser-
vente, carpinteiro, operador de 
máquinas e vigias.  

No momento, 60 máquinas es-
tão em funcionamento, e 400 fun-
cionários, entre diretos e indiretos, 
trabalham na obra. O coordenador 
de engenharia da CCR ViaSul, Fá-
bio Hirsch, comenta o andamento 
dos trabalhos. “Estamos fazendo 
corte da vegetação, limpeza do ter-

reno, já iniciou drenagem no trevo 
de Marques de Souza, já fizemos 
as primeiras camadas de terrapla-
nagem. E também, junto ao cantei-
ro de obras, começou a fabricação 
das primeiras vigas pré-moldadas 
das pontes.” 

São seis pontes previstas para o 
primeiro trecho de duplicação, seis 
alargamentos de pontes antigas 
e mais quatro viadutos. Ao todo 

serão 92 vigas, 12 já foram fabri-
cadas. 

Obras aceleradas 
Os trabalhos ganharam veloci-

dade nesta semana por conta do 
período sem chuvas. O engenheiro 
lamenta o atraso da obra. “Temos 
um período de verão que perde-
mos. Se olharmos o planejamento 

todo, de fevereiro de 2021 a feve-
reiro de 2023. Nós tínhamos três 
estações secas”, afirma Hirsch. 

A ideia é trazer mais máquinas 
no próximo verão quando se tem 
a garantia de condições climáticas 
favoráveis. “De nada adianta, nós 
trazer um volume de equipamen-
tos estrondoso com a umidade que 
temos nesse período do ano”. 

Movimento gera 
alerta e oportunidade

O prefeito Fábio Mertz destaca 
o aumento da procura no comér-
cio local com a chegada dos novos 
funcionários. “O comércio já está 
colhendo os frutos. Há uma mo-
vimentação grande de operários 
dentro da cidade”. 

Ele não descarta, porém, os ris-
cos gerados pelo aumento popula-
cional. Além da falta de moradias 
para acomodar os novos habitan-
tes, há ressalvas quanto a seguran-
ça. “Uma cidade do interior, tradi-
cional, a preocupação vem junto. 
Nós temos um diálogo muito junto 
com a Brigada Militar, com a As-
sistência Social, junto com a em-
presa”, pondera Mertz. 

A previsão da obra é trabalhar 
com mil funcionários no auge da 
duplicação. O número represen-
ta 20% da população de Marques 
de Souza.

RAMIRO BRITES

Pelo contrato, CCR Viasul deve entregar os primeiros dez quilômetros de nova pista até fevereiro do próximo ano
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Conclusão de UTI depende de R$ 850 mil 
Com prédio em fase 
final de construção, 
casa de saúde 
precisa de verbas 
para mobiliário e 
instalação de gerador 
e transformador de 
energia. Sicredi doa 
R$ 50 mil à instituição 

ARROIO DO MEIO

O hospital São José recebeu apor-
te financeiro à construção da Unida-
de de Tratamento Intensiva (UTI). 
O valor de R$ 50 mil foi repassado 
pela Cooperativa Sicredi e contribui 
para a continuidade da obra.

Conveniado a Rede Divina Pro-
vidência, a instituição pretende 
abrir dez novas vagas de UTI ao 
término dos trabalhos. A estrutura 
física de quase 400m² está em fase 
de conclusão, diz o presidente da 
Comissão Pró-UTI, Joner Frede-
rico Kern.

Ainda faltam verba para a com-
pra de mobiliário e da casa de 
força, que compreende gerador e 
transformador, avaliados em mais 
de R$ 850 mil. "Estamos fazendo 
visitas a outras empresas e outros 
municípios conveniados ao hospi-
tal", explica Joner.

O hospital é referênciapara pa-
cientes dos municípios de: Capitão, 
Coqueiro Baixo, Forquetinha, Mar-
ques de Souza, Nova Bréscia, Pouso 
Novo, Progresso e Travesseiro.

Integrante da comissão, o secre-
tário da Saúde, Gustavo Kasper 
realça que o município contribuiu 
com quase R$ 1,4 milhão à cons-

trução do prédio. A partir disto, 
passa a depender de doações de ins-
tituições e órgãos públicos, como 
verbas das penas pecuniárias, do 
Judiciário. “O orçamento dobrou. 
Os equipamentos hospitalares, por 
exemplo, foram de R$ 1,2 milhão 
para R$ 2,5 milhão”, justifica.

Outra ideia da Comissão é usar a 
estrutura cedida para atendimento 
durante a pandemia. “Pensamos 
em destinar equipamentos das 
UTIs de campanha, com o devido 
aval do governo federal e do Esta-
do”, diz Joner.

Com a  pandemia, a rede de saú-
de passou a ser mais demandada. 
Fez com que o fluxo de pacientes 
entre as cidades aumentasse, o que 
exigiu adaptação do hospital, ava-
lia Joner. “É um deslocamento de 
UTI, com necessidade de intuba-
ção e aumenta o desgaste. Muitas 
vezes os deslocamentos são de cin-
co horas.”

Conclusão demanda 
mais recursos

As obras não tem previsão de 
término e dependem de doações 
e captação de recursos. “A gente 

vem trabalhando bastante para 
fazer com que este sonho se con-
cretize. Porém, cada doação que 
recebemos para esta finalidade é 
louvável. É uma obra regional que 
ajudará muito a nossa população”, 
complementa Joner.

Comunidade, setores públicos e empresariais articulam campanha de UTI

Cirurgias de baixa e média complexidade são retomadas por meio de parceria entre municípios e casas de saúde

FILIPE FALEIRO

Mutirões tentam reduzir 
espera por cirurgias no Vale 
Pandemia 
ocasionou 
acúmulo de 
procedimentos 
e municípios 
buscam diminuir 
as filas de espera. 
Arroio do Meio 
começa sua 
mobilização hoje, 
com pacientes no 
aguardo há quase 
cinco anos

VALE DO TAQUARI

Após a interrupção de 
procedimentos eleti-
vos, a diminuição das 
internações e casos 

ativos de covid-19 na região faz 
com que municípios reestrutu-
rem atendimentos.

Em Arroio do Meio, mutirão 
de cirurgias eletivas começa 
hoje. A estratégia visa desafo-
gar a lista de espera. Em alguns 
casos, há pacientes que aguar-
dam o procedimento faz cinco 
anos.

Em parceria com o hospital 

São José, o objetivo do gover-
no de Arroio do Meio é atender 
mais de 200 pacientes até o fim 
deste ano. Para isto, disponibi-
lizou R$ 600 mil às operações. 
O secretário da Saúde, Gustavo 
Kasper, destaca que os primei-
ros pacientes começaram a ser 
informados. “Já estamos cha-
mando em torno de 20 pessoas 
para agendar a consulta”.

Algumas cirurgias datam de 
2015 e 2016, mas a maior parte 

foi represada por causa da pan-
demia, quando o hospital ficou 
impedido de fazer procedimen-
tos eletivos, diz o secretário. O 
maior número de procedimen-
tos em espera são nas áreas da 
ginecologia (63), cirurgia geral 
(60) e urologia (33).

Kasper destaca que os recur-
sos possibilitam ofertar as ci-
rurgias para todos os pacientes 
na fila. De acordo com ele, 25% 
do orçamento do município é 

investido em saúde. “Nos esfor-
çamos em busca de recursos por 
meio de emendas parlamenta-
res. Algumas vão se confirmar 
ainda neste ano”, garante.

Após o mutirão, o município 
pretende atender com mais agi-
lidade aos pacientes que entrem 
na fila em busca de procedimen-
tos. “Acreditamos que a partir 
do ano que vem o tempo de es-
pera para esses procedimentos 
se torne bem mais curto, dado 

que temos situações de pessoas 
esperando há anos”, pontua o 
secretário.

Lajeado
começou em maio

Em Lajeado, a fila era de 580 
pacientes adultos, a maioria 
para procedimentos de hérnia 
e retirada da vesícula (colecis-
tectomia), e 116 pacientes para 
cirurgias gerais pediátricas 
(hérnia, postectomia e orqui-
dopexia). A expectativa é redu-
zir a fila em 65% até dezembro 
deste ano.

O município repassou ainda 
no mês de abril, R$ 1,2 milhão 
para o mutirão de eletivas, em 
parceria com o Hospital Bruno 
Born. Na prática, foram com-
pradas as cirurgias para serem 
feitas no HBB a partir de maio. 
De acordo com a diretora da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
Leise Rocha, até o momento fo-
ram feitas 60 cirurgias.

Leise afirma que muitas das 
pessoas no aguardo não são 
encaminhadas para os proce-
dimentos, o que diminui mais 
a espera. “Percebemos que 
muitos pacientes fazem a ava-
liação com o cirurgião geral na 
consulta pré-operatória e ele 
verifica que a cirurgia não é ne-
cessária. Estes são avaliados, 
mas não será concretizada a 
cirurgia.”
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Projeto retém lixo 
plástico nas águas
Grupo de estudantes 
criou barreiras 
ecológicas para 
conter lixos nas águas 
de rios e arroios de 
Lajeado. Iniciativa 
tem objetivo de 
conscientizar 
população sobre a 
poluição plástica nos 
mananciais

Unidade deve 
iniciar operações 
no último trimestre 
deste ano

LAJEADO

Uma iniciativa do 
Centro de Educação 
Ambiental une estu-
dantes de escolas pú-

blicas do município para a cria-
ção de barreiras de contenção de 
lixo plástico em rios e arroios.  

Coordenadora do Centro de 
Educação Ambiental, Edith Es-
ter Zago de Melo conta que ideia 
surgiu para conscientizar a po-
pulação sobre a poluição das 
águas. 

“As pessoas questionam se real-
mente tem lixo dentro do arroio, 
porque ele passa pelas águas e a 
gente não vê. No projeto a gente 
fez uma caminhada por toda a sua 
extensão para fazer esse levanta-
mento, e sempre onde tinha algu-
ma barreira, havia acúmulo de lixo 
na água”, afirma.

O grupo de Guardiões Mirins é 
formado por estudantes de esco-
las municipais de 10 a 12 anos, e o 

projeto tem duração de um ano. A 
cada mês uma temática ambien-
tal diferente é discutida com os 
jovens e este mês tem como tema 
a poluição plástica. As barreiras 
ecológicas surgiram como forma 
de impactar visualmente a popu-
lação. “A barreira serve como fer-
ramenta de conscientização, por-
que as pessoas enxergam o lixo, 
isso causa o impacto visual.”

Estudante do Colégio Irmã 
Branca, David Joanella Huber, 
11, conta que foi incentivado pela 
mãe, que é engenheira ambiental, 
a participar do projeto. 

Para ele, a iniciativa ajudou a 
perceber seu papel no cuidado 
com a natureza. “Achei a atividade 

bem legal, é uma maneira simples 
de ajudar as pessoas e o meio am-
biente”, conta.

As duas barreiras construídas 
pelo grupo de estudantes serão 
instaladas em breve no Arroio 
do Engenho e no Arroio Encan-
tado, no Parque dos Dick. Esses 
pontos foram escolhidos por se-
rem áreas problemáticas no acú-
mulo de lixo plástico e por serem 
de fácil visibilidade para os fre-
quentadores. 

A expectativa é que a popula-
ção se conscientize da importân-
cia do tratamento correto do lixo 
e que as barreiras impeçam que 
o lixo plástico chegue às águas 
do Rio Taquari.

Projeto mobiliza alunos de escolas públicas do grupo Guardiões Mirins 

Estudantes testam barreira ecológica no lago do Jardim Botânico.  Equipamento será usado no arroio do Engenho

FOTOS: RENATA LOHMANN Fepam autoriza 1ª 
central de tratamento 
de resídios para os Vales

VALE DO TAQUARI 

A presidente da Fundação 
Estadual de Proteção Am-
biental (Fepam), Marjorie 
Kauffmann, acompanhada 
pelo secretário estadual de 
Meio Ambiente e Infraes-
trutura, Luiz Henrique Via-
na, entregou duas licenças 
à empresa Ecolog Serviços 
Ambientais, com atuação nos 
vales do Rio Pardo e Taquari. 

O primeiro documento foi a 
Licença Prévia para uma Uni-
dade Tratamento de RSSS 
(tecnologia de tratamento 
de resíduos sólidos de servi-
ços de saúde). O segundo foi 
a Licença de Operação para 
uma Central de Recebimento 
e Destinação de Resíduos In-
dustriais Classe 1.

Conforme o diretor da em-
presa, Diego Leite, a central 
deve iniciar a operação no 

último trimestre deste ano e vai 
beneficiar os mais de 15 mil ge-
radores de resíduos atendidos. 
"Todos serão favorecidos com a 
possibilidade de agilizar o des-
carte dos resíduos estocados, 
com a redução de seus custos de 
operação e dos riscos de conta-
minação.”

Hoje, o tratamento do resíduo 
leva de 7 a 10 dias após a cole-
ta porque não é feito na sede da 
empresa, mas em uma empresa 
da Região Metropolitana. Com 
a instalação da central, essa eta-
pa poderá ser cumprida em ape-
nas um dia após a coleta, o que 
vai reduzir a exposição e o risco 
de contaminação das equipes. 

A presidente Marjorie refor-
ça a importância deste tipo de 
projeto tanto para o ambiente, 
quanto para a saúde pública. "A 
Fepam cumpre o papel de regu-
lar e fiscalizar esses empreen-
dimentos, para que a coleta e o 
tratamento dos resíduos sejam 
adequados. Para nós é gratifi-
cante emitir licenças dentro de 
todas as condições ambientais 
para que a população esteja se-
gura de que o correto será se-
guido", resume Marjorie. 
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ANITA BOHNE-
BERGER, 76, 
faleceu ontem, 22. O 

sepultamento foi no 
cemitério evangélico de 

São Caetano, Arroio do 
Meio.

FLÁVIO GRILLO 
DINI, 64, faleceu 

ontem, 22. O velório 
foi na capela Ametista 

e a cerimônia de crema-
ção no memorial Jardim 
Montanha dos Vales, em 
Santa Cruz do Sul.

IRINEU LEWE, 70, 
faleceu ontem, 22. O 

sepultamento foi no 
cemitério municipal 

do Florestal, em Lajeado.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 
92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centralde-
jornalismo@grupo-
ahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 
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Números da Covid desaceleram
no comparativo de 2020 e 2021
Em comparação 
com o junho e 
julho do ano 
passado, ritmo 
de crescimento 
dos casos 
e óbitos é 
bastante inferior

A Covid-19 chegou ao Brasil, 
de forma ofi cial, no fi m de 
fevereiro de 2020, quando 

houve a confi rmação do primei-
ro caso. Desde então, os casos 
e óbitos passaram a se acumu-
lar, diariamente, em menor ou 
maior intensidade, dependendo 
do período e da região. No Vale 
do Taquari, os registros iniciais 
datam do dia 21 de março do 
referido ano. Com o intuito de 
analisar o comportamento da 
pandemia na região, a reporta-
gem de O Informativo do Vale 
realizou um comparativo entre 
junho e julho de 2020 e 2021.  

Em 21 de junho de 2020, o 
coronavírus no Vale já havia 
sido responsável por 2.973 
casos confi rmados, 2.693 re-
cuperados e 38 mortes. Nesse 
dia, 280 estavam ativos. Um 
mês depois, em 22 de julho, 
os números já haviam subi-
do para 4.029 testagens po-
sitivas. Destas, 3.582 haviam 
vencido a doença. Por outro 
lado, os óbitos já chegavam a 
56 e outros 447 moradores es-
tavam com a carga viral.   

Aumento 

Apesar de diversos especia-
listas divergirem sobre o con-
ceito de “onda” no âmbito da 
Covid-19, o momento era mar-
cado por uma escalada nas 
infecções em solo gaúcho. Na 

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

época, vigorava o Modelo do 
Distanciamento Controlado, 
no qual o Governo do Estado 
estabelecia o sistema de ban-
deiras de acordo com a situa-
ção de cada região. Lajeado e 
arredores permaneceu o tem-
po todo na bandeira laranja. 
Contudo, em regiões vizinhas 
como a da Serra o cenário já 
era de maiores restrições. 

Essa circunstância se refl e-
tiu nos números. Em 30 dias, 
foram contabilizados mais 
1.056 casos, um crescimento de 
35,5%. Mais 18 habitantes do 
Vale perderam a luta contra a 
doença, o que representou uma 
alta de 47,5%. Os ativos chega-
ram a 447 e subiram 59,6%. Já 
as recuperações haviam atingi-
do a marca de 889 (+33%).  

Índices mais 
positivos 

No levantamento feito no 
último dia 21 de junho, a re-
gião contabilizava 45.696 con-
fi rmações, sendo que 44.065 
eram considerados curados. 
Outros 1.631 estavam ativos. 
794 óbitos haviam sido regis-
trados até a referida data. Os 
dados desta quinta-feira, 22, 

indicam que, proporcional-
mente, há uma grande redu-
ção em todos os parâmetros 
analisados.   

Até o fi m da tarde, a região 
tinha 49.469 registros de con-
taminações pela doença. En-
quanto que em 2020 a varia-
ção ultrapassou os 35%, agora 
fechou em somente 4,9%. 
47.931 pacientes superaram 
a doença. Houve uma que-
da nos casos ativos, de 5,7%, 
para 1538. Essa foi a principal 
diferença observada, visto 
que ano passado a taxa era 
positiva e se aproximava dos 
60%. Os óbitos cresceram 
6,6%. Apesar disso, o cenário, 
pode-se dizer, é melhor, pois 
a diminuição nos dois recor-
tes delimitados chegou a qua-
se 41%. Atualmente, há dias 
nos quais não há mortes.

Vacinação é a chave

Ao contrário de 12 meses 
atrás, hoje diversos imunizan-
tes estão sendo aplicados por 
todo o Brasil. Desta forma, 
milhares de pessoas já rece-
beram, ao menos, a primeira 
dose, o que traz a esperança 
de um futuro mais promissor 
para a população. Outras já 

Casos

Con� rmados

Recuperados

Ativos

Óbitos

21/06/20

2.973

2.693

280

38

22/07/20

4.029

3.582

447

56

Variação

35,5%

33%

59,6%

47,5%

21/06/21

45.696

44.065

1.631

794

22/07/21

49.469

47.931

1538

846

Variação

8,25%

8,78%

-5,7%

6,6%

estão com o esquema vacinal 
completo. Para o secretário 
municipal de Saúde de Laje-
ado, Cláudio Klein, esse é o 
fator determinante para a me-
lhoria nos índices, em especial 
porque os idosos, a faixa etá-
ria mais vulnerável aos efeitos 
da Covid-19, foi priorizada. Em 
nível local, o titular da pasta 
destaca que o grande pico de 
infecções no começo do ano 
promoveu o desenvolvimento 
de uma “imunidade coletiva”. 
Embora com ritmos distintos 
em cada município, as vaci-
nas são apontadas por todas 
as autoridades de saúde como 
fundamentais no combate ao 
coronavírus, especialmen-
te por reduzirem as chances 
de se desenvolver as formais 
mais graves da doença e, con-
sequentemente, vir a óbito.

Tabela Comparativa - Coronavírus - Junho e Julho de 2020 e 2021
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Fale com a 
redação de 
O Informativo 
do Vale
pelo telefone

(51) 9 9783-3925
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Eu tinha tanta certeza... 

Conversava com uma amiga que não via há tempo. 
Pausei a minha ânsia pela fala e ouvi, carinhosa-
mente, sobre as incontáveis tentativas e estratégias 

que ela vem utilizando para manter o relacionamento 
amoroso. Confesso que senti nela um esgotamento. Pa-
recia cansada, diferente, inclusive, nas suas vestimen-
tas e gestos, se comparada a outrora, quando ainda sor-
ria com genuína expressão de felicidade e leveza. 

Embora eu tenha fi cado um pouco tensa (porque 
sabia que ela buscava abrigo e até validação na minha 
fala), fi quei em silêncio e, confesso, o que mais me in-
trigou não foi o fato de ela relatar suas inúmeras tenta-
tivas e sagazes estratégias de conquista, mas o fato de 
referir, diversas vezes em seu discurso (e expressões), 
uma certa desvalia por parte da outra pessoa para com 
ela. Um desconforto em estar neste relacionamento que 
já me pareceu pesado, doloroso e discrepante. No fi nal 
da nossa conversa, eu disse a ela que não a validaria em 
seu comportamento, porque a percebia sofrendo. Ques-
tionei os motivos da busca insistente por permanecer 
no relacionamento e a abracei. 

O que nos faz permanecer em relacionamentos que 
já não nos fazem bem? O que nos faz fi car, quando, na 
verdade, o relacionamento nos despotencializa, nos faz 
sofrer? Como é difícil falar sobre essa temática, porque 
abre margem para tantas questões, inclusive sociais e 
de ordem religiosa. Mas o meu propósito não é pautar 
uma discussão sobre isso. O meu propósito é (normal-
mente é) causar um desassossego. A ideia da fi naliza-
ção de ciclos é sempre muito dolorosa. O término ou 
o fi nal dos relacionamentos são tão dolorosos quanto, 
principalmente, no momento da vivência do luto. No 
entanto, por receio de emoções dolorosas e de ciclos 
novos, com novos desafi os, não observamos que estar 
onde estamos e com quem estamos pode estar sendo 
ainda mais difícil e doloroso. 

Relações precisam somar e, muitas vezes, não é ne-
cessário encontrar culpados para o término. São pes-
soas que não têm ou que deixaram de ter afi nidade. E 
isso acontece porque a vida se transforma, e as pessoas 
também. Gosto de pensar que a gente tem que ser feliz 
e mudar a rota sempre que necessário. É primoroso e 
ético ter responsabilidade afetiva, mas isso não signi-
fi ca se manter em um relacionamento para suprir uma 
difi culdade do outro em lidar com o término. 

Façamos refl exões sobre nossas diversas relações 
de vida. Observemos o quanto é importante auxiliar o 
outro e compreender que muitas coisas na vida termi-
nam, e que a gente pode lidar com isso. Quando não 
pode, deve buscar ajuda. É refl etindo e vivenciando as 
próprias escolhas que demarcamos caminhos. Iniciar a 
caminhada é lindo, prazeroso, instigante e impactante, 
no entanto, perceber que existe um fi nal quando ambos 
já estão em sofrimento é tão importante quanto, assim 
como, desistir quando se observa que aquele objeto 
de conquista de tanto tempo atrás, na verdade, já nem 
existe mais. 

Flores para todas as nossas positivas relações de 
vida. Bom fi nal de semana para nós!

Mauri Moraes
Psicóloga
     maurieloisa@hotmail.com

Entidade questiona ordem 
para deixar terreno público
Espaço no 
Conventos 
é ocupado 
pelo Cohvisa 
desde 2015 
para prática 
de reeducação 
alimentar 
e terapias 
alternativas

LAJEADO • A notifi cação 
para deixar a atual sede em 
15 dias surpreendeu as parti-
cipantes do Centro de Orien-
tação Holística Vida Saudável 
(Cohvisa). Há mais de cinco 
anos, a entidade utiliza a área 
pública de 9 mil metros qua-
drados na Rua Arnoldo Alfre-
do Scherer, Bairro Conventos, 
em Lajeado. 

No local, o grupo desenvol-
ve atividades de reeducação 
alimentar com horta de plan-
tas não convencionais, ofi ci-
nas de alimentação saudável 
e terapias alternativas como 
ioga.

A cedência do espaço à en-
tidade expirou em janeiro de 
2021. Conforme a presidente 
Eloede Conzatti, nos últimos 
meses o governo de Lajeado 
pediu relatórios sobre as ati-
vidades da entidade. 

A notifi cação veio na se-
gunda-feira, dando prazo 
para o centro se mudar até o 
início de agosto de 2021. “Não 
nos chamaram para negociar 
ou oferecer outra área. Sim-
plesmente nos mandam em-
bora daqui sem termos outro 
local para ir”, ressalta Eloede.

Antes da entidade ocupar 
o prédio e o terreno, o espaço 
estava abandonado e até ocu-
pado por pessoas de forma 
irregular. 

“Transformamos esse am-
biente e ele se tornou um lo-
cal para fazer o bem às pes-
soas que precisam de saúde 
física e mental”, defende a 
integrante, Iolanda Giasson. 
“Nosso trabalho atingiu mui-
tas pessoas que repensaram 
seus costumes”, complemen-
ta Petronila Andrade. 

Formado por cerca de 30 
pessoas, o grupo deverá se 
reunir na próxima semana 

FÁBIO KUHN

Representantes do Cohvisa relatam que prédio estava 
abandonado antes da ocupação pela entidade 

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br para decidir os próximos pas-

sos e até buscar formas para 
se manter no local.

Formação política 
e aniversário

Na notifi cação, o gover-
no de Lajeado sustenta que 
o relatório de atividades do 
Cohvisa demonstra a perda 
do objetivo pelo qual o espa-
ço foi cedido em 2015. Aponta 
ainda a “existência de forma-
ção política, manutenção de 
rede social, empoderamento 
para novas agendas do gêne-
ro e comemoração de aniver-
sário”. 

A justifi cativa para o despe-
jo é classifi cada como menti-
rosa por Eloede. “Se uma pes-

soa está de aniversário, claro 
que cantamos parabéns e ce-
lebramos a vida como ocorre 
em qualquer ambiente”, re-
bate. 

No caso da formação polí-
tica, a presidente confi rma o 
interesse da entidade por “po-
líticas ambientais, de saúde e 
educação”, entretanto des-
carta o interesse partidário do 
grupo. 

Desde março de 2020, a 
entidade está sem atividades 
devido à Covid-19. O prédio é 
apenas ocupado por uma fa-
mília que utiliza o espaço em 
troca da manutenção e vigia. 
Entretanto Eloede destaca 
que o centro voltaria a reali-
zar ações no local como os en-
contros semanais, cursos e o 
plantio da horta. 

CONTRAPONTO
O documento é assinado pela advogada do municí-

pio, Laura Sudbrack. Conforme ela, o uso da área pre-
cisa atender o interesse público, o que não ocorre de 
acordo com o relatório de atividades apresentado pela 
entidade.  

A advogada destaca ainda que o município cedeu o 
espaço por seis meses além do prazo previsto e que 
a regularização da entidade ocorreu apenas em 2020, 
após pedido do governo municipal. 

Conforme Laura, o município já possui intenção para 
a área, entretanto a de� nição ainda depende de discus-
sões internas. 

SAIBA MAIS
O Cohvisa surgiu em 2000 a partir de uma iniciativa 

da 3ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE) em 
promover palestras sobre alimentação orgânica nas es-
colas estaduais. A partir disso, um grupo de estudos foi 
criado e se transformou em associação em 2008.

Entre as ações previstas pelo Cohvisa está a reali-
zação de cursos para promover o cuidado e bem-estar, 
desenvolver novos modelos sócio-produtivos e estabe-
lecer parcerias para desenvolvimento humano.
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Lajeado é a segunda cidade do
RS a integrar o Waze for Cities
Ferramenta 
visa a melhorar 
a mobilidade, 
a segurança 
e os serviços 
públicos

LAJEADO • A Prefeitura 
aderiu ao programa Waze for 
Cities, que utiliza o aplicativo 
de trânsito e navegação com o 
objetivo de melhorar a mobi-
lidade urbana, a segurança e 
a prestação dos serviços pú-
blicos por meio da troca de in-
formações entre Prefeitura e 
usuários do aplicativo Waze. 
A parceria surgiu por meio do 
Laboratório de Inovação Go-
vernamental e Social do Mu-
nicípio de Lajeado (Labilá), 
que integra as ações do Pro_
Move Lajeado. O município é 

ARQUIVO O INFORMATIVO

Dia do Colono e Motorista terá programação especial em Estrela
ESTRELA • O Dia do Colono 
e Motorista terá  programação 
especial em Estrela. No sábado 
pela manhã,  a Quermesse Ru-
ral movimentará a Praça Hen-
rique Roolaart. Uma feira de 
produtos, com a participação 
da Associação das Mulheres 
Estrelenses (AME), poderá ser 
conferida. As integrantes pro-
duzirão receitas que remetem 
ao interior e vão comercializar 
em tendas dispostas no entor-
no da praça. O grupo de jovens 
da CLJ da Paróquia São Cristó-
vão é outro que comercializará 
produtos. A Emater fará a en-
trega de mudas de temperos 
e ofi cina para a utilização. O 

STR Estrela promoverá expo-
sição de máquinas agrícolas 
antigas. Às 10h será realizada 
homenagem aos agricultores 
premiados com o Troféu Fronti-
ne Caye, em 2019. Depoimentos  
serão exibidos em um telão.

Às 9h, no Parque da Lagoa, 
será apresentada a nova rampa 
de acesso ao rio. Uma “Remada 
Festiva” promovida pela Asso-
ciação de Ecologia e Canoagem 
(Aeca), envolvendo participan-
tes de todo o Estado, será rea-
lizada.

A Escadaria será outro local 
sede de atrações. Das 15h às 
16h30min terá a Feira de Ado-
ção de Cães do Canil Munici-

ARQUIVO/PREFEITURA DE ESTRELA

Praça Henrique Roolaart sediará a Quermesse Rural

pal, com apoio da Associação 
Estrelense de Proteção aos Ani-
mais (Aepa). Um show do ades-
trador Rudinho Bombassado 
animará as famílias, e trará 
dicas para educar os cachor-
ros. Às 16h serão inaugurados 
os painéis de arte da Escada-
ria. Show da banda Zangaia 
e Rafael Machado (vocalista 
do Chimarruts), a partir das 
16h30min, presencial e com 
transmissão on-line, fechará a 
programação de sábado. 

Domingo

A partir das 14h, em frente 
ao Parque Princesa do Vale, 
será realizada a concentração 
para a “Carreata de São Cris-
tóvão”. Haverá bênção a todos 
e participação do Grupo de 

Motoqueiros Bodes do Asfalto. 
Às 16h terá missa em honra a 
São Cristóvão, na Paróquia São 
Cristóvão, no Bairro Boa União.

Entre 15h30min e 17h de 
domingo, o artista Valdecir de 
Moura se apresentará na Es-
cadaria de Estrela. Será de lá, 

que, às 16h, partirá mais uma 
edição da Cãominhada, que 
percorrerá um quilômetro por 
vias centrais da cidade, até o re-
torno ao local. Na ocasião será 
realizada a campanha de ar-
recadação de ração para cães, 
que será destinada à Aepa.

o segundo do Estado a aderir 
ao programa Waze for Cities. 
A parceria com o aplicativo 
será formalizada em agosto 
durante o Crie Smart Cities, 
na Univates.

Conforme  Mariela Portz, 
coordenadora do Departa-
mento de Inovação e Tecno-
logia da Prefeitura, ao aderir 
o município avança com seu 
propósito de tornar Lajeado 
uma cidade mais inteligente. 
“Lajeado deseja que o acesso 

informações entre cidadãos 
e governo. O Waze for Cities 
possibilitará que os moto-
ristas tenham informações 
atualizadas sobre o trânsito 
e facilitará o trabalho da Pre-
feitura, que estará acompa-
nhando de forma on-line os 
apontamentos feitos pela co-
munidade. A ferramenta ser-
virá para aproximar o cidadão 
do órgão público, com menos 
burocracia”, afi rma Mariela. 

Por meio do aplicativo, os 
usuários poderão informar 
anomalias no trânsito, como 
por exemplo, buracos na via, 
semáforos estragados, aciden-
tes, engarrafamentos ou obs-
truções de passagem, para que 
a Prefeitura possa providenciar 
os reparos necessários para 
normalizar o trânsito. A ferra-
menta também será utilizada 
pela Prefeitura para sinaliza-
ção de intervenções no trân-
sito, como bloqueios de ruas, 

pontos de redução de velocida-
de, obras na via, entre outras. 
Outra vantagem do programa 
será, com o aprimoramento do 
aplicativo, o compartilhamen-
to em tempo real da circulação 
dos caminhões responsáveis 
pelo recolhimento de lixo na 
cidade, assim como a localiza-
ção ofi cial de pontos de cam-
panhas ofi ciais e temporárias 
como vacinação, doações de 
mantimentos e outras. Os veí-
culos de comunicação também 
poderão utilizar o aplicativo 
para repassarem as informa-
ções de trânsito para seus pú-
blicos.

O mapa do aplicativo será 
acompanhado por dois agentes 
de trânsito do município, que 
serão capacitados para operar 
a plataforma, interagir e acio-
nar as secretarias responsáveis 
para a solução dos problemas 
reportados pelos usuários na 
mobilidade urbana.

A ferramenta 
servirá para 
aproximar o 

cidadão do órgão 
público, com 

menos burocracia, 
e vai oferecer 

mais segurança 
e agilidade para 

quem visita a 
cidade.

‘‘

MARIELA PORTZ
coordenadora do Departamento de 
Inovação e Tecnologia de Lajeado

aos serviços públicos seja fa-
cilitado por meio da tecnolo-
gia e do compartilhamento de 
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Acesse banrisul.com.br/planosafra e saiba mais.

Estamos aqui para viabilizar todos 
os seus projetos para a nova safra!

Produtor rural: você já sabe que as nossas raízes estão no agro. 
O que você ainda não sabe é que o Banrisul preparou o Plano Safra 
2021/2022 com condições especiais, pensadas para apoiar todas 
as cadeias produtivas e impulsionar a economia do nosso estado.

Emef Felipe Dieter passa por vistoria
Secretaria 
da Educação 
cogita ampliar 
o espaço físico 
da escola 

LAJEADO • Com a volta pre-
sencial das aulas, as escolas 
precisaram se readaptar para 
seguir protocolos de higiene e 
saúde em função da pandemia 
do novo coronavírus. As insti-
tuições precisaram diminuir o 
número de estudantes em sala 
de aula e realizar o escalona-
mento das turmas. Por causa 
disso, foi preciso buscar novos 
espaços. É o caso da Escola 
Municipal de Educação Funda-
mental (Emef) Capitão Felipe 
Dieter, no Bairro Imigrante. 

Durante sessão da Câmara 
de Vereadores, Jones Barbosa, 
o “Vavá”, disse que após rea-
lizar visitas à Emef constatou  
problemas, como a falta de 

FÁBIO KUHN

Escola precisou se adaptar e reorganizar salas 
para receber os alunos da volta às aulas 

FOTOS SECRETARIA DE EDUCAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

refeitório adequado. Segundo 
Vavá, uma sala passou a ser 
utilizada como refeitório, vi-
sando manter o distanciamen-
to em função da pandemia. 
“Mas alguns alunos realizam 
a refeição nos corredores pela 
falta de espaço”, ai rma.

Secretária de Educação 
Adriana Isabel Zanatta Vetto-
rello diz que tomou conheci-
mento. Ela pediu que proi ssio-
nais da Secretaria de Educação 
realizassem visita técnica à 
escola. Explica que além das 

falas dos parlamentares, houve 
denúncias por meio do Conse-
lho de Alimentação do municí-
pio. “Sendo assim, fomos fazer 
uma visita, foram tiradas fotos 
e tudo foi verii cado pela nossa 
nutricionista”, ressalta. 

Segundo a secretária, a 
Emef, ao receber os alunos, 
tentou acomodar uma turma 
em uma sala que i ca em ane-
xo. Porém, salienta que a situa-
ção gerou estranheza, uma vez 
que os alunos i cavam separa-
dos dos demais. 

Em função disso, como o 
refeitório é pequeno e não 
comportava, mesmo antes da 
pandemia, todos os estudan-
tes, foram feitas mudanças. 
“O refeitório antigo virou uma 
sala de aula, e a escola organi-
zou mesas e bancos em espaço 
aberto.” 

Há escalonamento para a 
hora do lanche, para que não 
haja aglomeração. A turma de 
pré-escola e do primeiro ano 
fazem a refeição nas salas, e os 
estudantes de 2º a 6º ano, na 

área aberta, e depois voltam 
para a sala. Em dia de chuva ou 
frio, eles i cam nas salas. 

A secretária salienta que, no 
futuro, a situação precisará ser 
analisada. Adriana explica que 
uma possível ampliação não é 
descartada. Caso seja, de fato, 
necessária, a Administração 
Municipal já se colocou à dis-
posição para ampliar ou, até 
mesmo, alugar uma outra sala, 
que, atualmente, é da comuni-
dade, mas que poderia ser utili-
zada para fazer o refeitório. 

Emef Capitão Felipe Dieter colocou mesas e bancos 
na área externa para que alunos façam as refeições
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Lajeado é a primeira cidade do 
Interior a ter parceria com o Waze

A prefeitura de Lajeado aderiu 
ao programa “Waze for Cities”. 
A iniciativa utiliza o aplicativo de 
trânsito e navegação com o objetivo 
de melhorar a mobilidade urbana, a 
segurança e a prestação dos serviços 
públicos por meio da troca de infor-
mações entre prefeitura e usuários do 
aplicativo Waze.

A parceria surgiu por meio do La-
boratório de Inovação Governamental 
e Social de Lajeado, que integra as 
ações do Pro_Move Lajeado. O muni-
cípio do Vale do Taquari é o segundo 
do Estado a aderir ao programa Waze 
for Cities, depois de Porto Alegre. A 
parceria com o aplicativo será forma-
lizada em agosto durante um evento 
na Univates, o Crie Smart Cities.

Conforme Mariela Portz, coorde-
nadora do Departamento de Inovação 
e Tecnologia da prefeitura de Lajea-
do, ao aderir   ao Waze for Cities, o 
município estará avançando com seu 
propósito de se tornar uma cidade 
mais inteligente. “Essa iniciativa pos-
sibilitará que os motoristas tenham in-
formações atualizadas sobre o trânsito 
de Lajeado e facilitará o trabalho da 
prefeitura, que estará acompanhando 
de forma online os apontamentos 
feitos pela comunidade. A ferramenta 
servirá para aproximar o cidadão do 
órgão público, com menos burocracia, 
e vai oferecer mais segurança e agili-
dade para quem visita a cidade, além 
de destacar diversos dados estratégi-
cos para avaliação da movimentação 

JONATHAN HECKLER/ARQUIVO/CIDADES

Através do aplicativo, usuários da cidade poderão alertar sobre problemas nas ruas diretamente à prefeitura

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MARCOS

AVISO DE LICITAÇÃO
Edital de Pregão Presencial nº. 049/2021 - Registro de Preços
Processo nº. 379/2021 Abertura: 05/08/2020 às 14 horas.
Objeto: Registro de preço de cestas básicas.
Maiores informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da
prefeitura Municipal de São Marcos-RS, no horário de expediente
ou pelo site www.saomarcos.rs.gov.br

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAMANDAÍ

AVISODEEDITALDEPREGÃOELETRÔNICOSRPNº 074/2021.APrefeituraMunicipal
de Tramandaí/RS torna público aos interessados que às 14h30m do dia 06 de agosto
de 2021 estará aberta a disputa de preços para a Contratação de Pessoa Jurídica de
Horas Médicas para serviços Veterinários (toda documentação deverá ser incluída
junto ao sistema até as 13h30m do dia 06/08/2021 para verificação de conformidade
com o Edital). Maiores informações no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, sito
à Avenida da Igreja, 346, 3° andar, Centro, Tramandaí/RS e cópia do Edital em nossa
página na Internet, no endereço eletrônico www.tramandai.rs.gov.br, opção Portal da
Transparência e/ou Licitações, opção Licitações, opção Aviso de Editais, opção Editais
de Chamada Pública, e/ou opção Portal da Transparência e/ou licitações, opção Setor
de Licitações (Aviso de Editais, Documentos, Download e Pregão).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Bagé/RS torna público as licitações:
PREGÃO ELETRÔNICO 0023/2021 - Contratação de empresa para prestação de serviço de seguro
APP e DMH para os veículos pertencentes ao Transporte Escolar - Secretaria Municipal de Educação
de Bagé. Recebimento das propostas até o dia 06/08/2021, às 08h15min no site www.pregaobanrisul.
com.br. Sessão de lances às 09h30min do dia 06/08/2021 no mesmo site.
PREGÃOELETRÔNICO 0051/2021 -Aquisição deCondicionadores deAr para atender a Escola Cívico-
Militar de Ensino Fundamental João Severiano da Fonseca – SMED. Recebimento das propostas até
o dia 09/08/2021, às 08h15min no site www.pregaobanrisul.com.br. Sessão de lances às 09h30min
do dia 09/08/2021 no mesmo site. Editais disponíveis no site www.bage.rs.gov.br. Informações: e-mail
licitacoes@bage.rs.gov.br das 8h às 14h.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

ERRATA PREGÃO PRESENCIAL 253/2021
APrefeituraMunicipal de Torres/RS, localizada na Rua JoséAntônio Picoral, nº 79, Bairro
Centro, torna público para conhecimento dos interessados que RETIFICA O EDITAL
PREGÃOPRESENCIAL253/2021-CONTRATAÇÃODEEMPRESAPARAREALIZAÇÃO
DE IMPRESSÕES COM O FORNECIMENTO DAS IMPRESSORAS EM REGIME DE
FRANQUIA, “onde se lia”, no ANEXO I, do EDITAL, “Fornecimento de 40(quarenta)
impressoras multifuncionais monocromáticas…..”, “leia-se” “Fornecimento de
55(cinquenta e cinco) impressoras multifuncionais monocromáticas…”. Os interessados
deverão considerar esta errata, mantendo-se os demais dispositivos do Edital. Inclusive
a data de abertura do certame que será às 14hs. do dia 09/08/2021. Cópias do Edital
poderão ser obtidas no site www.torres.rs.gov.br. INFORMAÇÕES: no horário das 13hs
às 18hs, através do endereço eletrônico gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

CARLOS ALBERTO MATOS DE SOUZA
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO N° 297/2021

O Município de Torres, com sede na Rua José Antônio Picoral, nº 79, Centro, inscrito no CNPJ sob nº
87.876801/0001-01, neste ato representado pelo Prefeito Municipal Carlos Alberto Matos de Souza,
TORNA PÚBLICO que está que receberá inscrições no período de 23 de julho de 2021 ao dia 16
de agosto de 2021 até as 15h00min, de empresas de RÁDIO FM, interessadas na PRESTAÇÃO
DE SERVIÇO COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO DE MASSA, COM O PRINCIPAL OBJETIVO
DE DIVULGAÇÃO E TRANSMISSÃO AO VIVO DA TEMPORADA DE VERÃO DO MUNICÍPIO
DE TORRES MEDIANTE INSTALÇÃO DE CONTAINERS. Os interessados deverão preencher o
requerimento de inscrição (anexo II do edital nº 297/2021) com a documentação obrigatória para
habilitação e entregar, na Diretoria de Compras e Licitações, localizada na Rua José Antônio Picoral
79, 2º andar, Centro, Torres/RS. A Abertura dos envelopes de documentação será às 16h00min do
dia 16 de agosto de 2021, na sala de abertura de licitações da Prefeitura Municipal de Torres, situada
na Rua José Antônio Picoral, 79, Centro, 2º andar Cópias do Edital poderão ser obtidas no site www.
torres.rs.gov.br. INFORMAÇÕES: no horário das 13hs às 18hs, através do endereço eletrônico
gerlicitacao@torres.rs.gov.br .

CARLOS ALBERTO MATOS DE SOUZA
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

AVISO DE LICITAÇÃO
Modalidade: PREGÃO PRESENCIAL Nº 215/2021 – MENOR PREÇO -
CONSIDERANDOAMENORTAXAADMINISTRATIVA(sendo admitido taxa “negativa”).
Objeto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTROLEDEABASTECIMENTODECOMBUSTÍVEIS, EMREDEESPECIALIZADA
DE SERVIÇOS, MEDIANTE A IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE CARTÃO
MAGNÉTICO DE MONITORAMENTO DE FROTA. Data de abertura: 15hs e
30min do dia 06/08/2021. Regência: Lei nº 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela
Lei nº 8.666/1993. Cópias do Edital poderão ser obtidas no site www.torres.rs.gov.
br. MAIORES INFORMAÇÕES: Secretaria Municipal da Fazenda na Diretoria de
Compras e Licitações, fone (51) 3626-9150, ramal 217, no horário das 13hs às 18hs.

CARLOS ALBERTO MATOS DE SOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

AVISO DE LICITAÇÕES
Omunicípio de Cachoeira do Sul-RS torna público que realizará as seguintes licitações: PREGÃO
PRESENCIAL 56/2021, PROCESSO 8639/2021, referente à contratação de transporte escolar,
linha 25. Início da sessão: 11/08/2021 às 9h00min. PREGÃOPRESENCIAL57/2021, PROCESSO
8647/2021, referente à contratação de transporte escolar, linha 66. Início da sessão: 12/08/2021 às
09h00min. PREGÃOPRESENCIAL58/2021, PROCESSO 8589/2021, referente à contratação de
transporte escolar, linha 23. Início da sessão: 13/08/2021 às 09h00min. PREGÃO PRESENCIAL
59/2021, PROCESSO 8885/2021, referente à contratação de transporte escolar, linha 07. Início
da sessão: 16/08/2021 às 09h00min. PREGÃO ELETRÔNICO 61/2021, Processo 9901/2021,
Registro de Preço demáscaras cirúrgicas descartáveis e máscaras de proteção. Início da sessão:
18/08/2021 às 9h00min; PREGÃO PRESENCIAL 62/2021, Processo 8882/2021, contratação de
transporte escolar, linha 14. Início da sessão: 24/08/2021 às 9h00min; PREGÃO PRESENCIAL
63/2021, Processo 8886/2021, contratação de transporte escolar, linha 33. Início da sessão:
26/08/2021 às 9h00min; PREGÃO PRESENCIAL 64/2021, Processo 9449/2021, contratação de
transporte escolar, linha 39. Início da sessão: 27/08/2021 às 9h00min. PREGÃO PRESENCIAL
65/2021, Processo 9454/2021, contratação de transporte escolar, linha 10. Início da sessão:
31/08/2021 às 9h00. Os editais estão disponíveis no site www.cachoeiradosul.rs.gov.br e na
Secretaria Municipal deAdministração, Departamento de Compras, RuaMoron nº 1.013, fone: 051
3724 6052, em horário de expediente. Os pregões eletrônicos também estão disponíveis no site:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Cachoeira do Sul, 22 de julho de 2021.Valor da publicação
R$ 140,00. Léo Ricardo da Silva Zahn. Secretário Municipal de Administração.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DO SUL
PRINCESA DO JACUÍ – CAPITAL NACIONAL DO ARROZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

das pessoas e do trânsito na cidade”, 
disse Mariela.

Por meio do aplicativo, os usuários 
poderão informar anomalias no trân-
sito, como por exemplo, buracos na 
via, semáforos estragados, acidentes, 
engarrafamentos ou obstruções de 
passagem, para que a Prefeitura possa 
então providenciar os reparos neces-
sários para normalizar o trânsito. A 
ferramenta também será utilizada para 
sinalização de intervenções no trânsi-
to, como bloqueios de ruas, pontos de 
redução de velocidade, obras na via, 
entre outras.

Outra vantagem do programa será, 
com o aprimoramento do aplicativo, 
o compartilhamento em tempo real 
da circulação dos caminhões respon-
sáveis pelo recolhimento de lixo na 
cidade, assim como a localização ofi-
cial de pontos de campanhas oficiais e 
temporárias como vacinação, doações 
de mantimentos e outras. Os veículos 

de comunicação também poderão 
utilizar o aplicativo para repassarem 
as informações de trânsito para seus 
públicos.

O mapa do aplicativo será acom-
panhado por dois agentes de trânsito 
do município, que serão capacitados 
para operar a plataforma, interagir e 
acionar as secretarias responsáveis 
para a solução dos problemas repor-
tados pelos usuários na mobilidade 
urbana. A iniciativa deve entrar em 
operação na cidade nos próximos 
meses.

Neste domingo (25), acontecerá 
representantes da plataforma e do 
município farão a atualização do 
mapa da cidade de Lajeado. O grupo 
irá conferir e incluir endereços de 
órgãos governamentais, serviços e 
locais públicos como postos de saúde, 
escolas, praças e nomes das ruas, além 
de comércios, indústrias, restaurantes 
e serviços de atividades privadas.


